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�;a:an;t de. mínre de meus amigos. supondo, i que não mais abandonou; Alêm dissq, a ça revestiu-se de certo recato, �vi!ou as

mjurrosamente, que eu fosse, capaz trahir o I esc'Giba dos eeneraís Vasconcellos e João: manifestações aspectacuãssas, - fUgiU as �e­
Governo de q1!e era delegado, abandunan_do I Gomes para � commando das regiões mili- \ monstraçõos .irritantes, que eram_ ur� per�gOl
o cargo depdis de deflagrada a revolução.] tares de S. Paulo e do 'Rio Grande do Sul i permanente, mterrompendo relações e ame-

Não desejo avocar para mim a priori-I e o facto de fazer cneíe do seu próprio I açando, pelas suas consequenctas, a tran-

dade, que talvez me caiba, de haver agitado I gaJ:linete
ao chefe do Estado M'aior do ex-i quillidade do mundo. , .

_

I a _ campanha pela prompta constitucionaliza- i commandante da 1") Região Militar, não i ' Ha maisde um quarto de seculo, nao na-

I:
çao do paiz. Reclamei-a, em discursos e em I deixavam duvidas quanto ao salutar criterio i via perturbação Interne em qualquer pequeno
declarações á imprensa, reiteradamente, em I que o inspirava. ' I paiz latino-americano que nao puzes.se em

termos claros, prerentoríos, decisivos. Sem-
I

Mas, a Frente Unica Riograndense já a I movimento as esquadras das poteuctas, as

pre entendi, e.entendo ainda. que o Govêrno nada disso queria attender. O essencial era I quaes vinham ancorar, Irritantemente, nos
Pr�vlsori� tinha, o dever de promove-la o corta)' as amarras que a prendiam á díctadu-l seus portos, ou cruzar os se�s �a�e�, a \'ts-

mais rapido que lhe fosse possivel. ra, afim de que só urna solução SUbsistiss6! pera de ordens para uma lDtlma9�0. Est.a
Desenyolvia eu os maiores eSf?rços - a da revolução!

I
parte do NovoMundo era; ��a regrao semi-

/

n�sse sentido quando, em uma nas minhas " O proprio Sr. João Neves da Fontoura barbara do planeta, na opmtao no euro�eu_e
!'" '. , :VIagens ao Irapuastnho, comentou-se com o, estava longe de esperar a deliberar com do americano do norte. E essa convrcçao

AO RIO GRANDE' DO SUL íllustre Dr. Borges de Medeiros a possíbílí-] que foi surprehendído. Na mesma data em I soffreu, evidentemente, mudanç� 9ue nos

. �
da�e de� obter�os do Govêrno Prov�sorio a I que o sr.: general LeU-é de Castro viu aceito ,I honra,' e qu� nos jnte�r�,. de �reIto e de

(Cont�nuaçao) sattslação do Justo e ardente anseio com-i o seu pedido de demissão o illustre "leader" I facto, no oonjuneto da ClvlÍlzaçaQ.
.

Dias depois me dirigi ao senhor Raul i mum. .

�
.,

I gaucho, em' carta que me dirigiu, e de rói l , Documenta essa verdade ... que se Vet'l-

Pilla, no sentido de se faze� uma u!!ima teu- Por. .essa o.cca�jã� já se faziam sentir I portador O' Dr. João, Carlos, Machado, tão ãcou na crise contímental que cbeg.�9 �. ,

tatíva para transpor o "l�pass� creado. o� .prlme!fOS estreQleClmento� revolueíona-] c�nveLlcido estava, da possibilidade de ac- seu, 'auge �m 1930, e de que vamos; feliz'­

Propus-lhe que a Frente Uníca Ríogranden- fIOS, e nao faltava quem a:tIlrmasse que 61 cordo com o Governo Provisorio, que não mente, sahíndo, com a vuita de alguns po­

,se indic�s�e o
.

81'. João �eves da Fontoura vener�n�o chefe re�ubUcano fizera seguir I v8?ilou em sugerir-me alvitres para o bom v�� ao . regtmen constitü,cion�l. As gue�'�ali
· para o Mlnisterío da Justiça com o progra- p:�ra MIDas e para Sao Paulo um. emmJssa-1 exíto das actividades que eu viesse a' exer- CIVIS assumiram, em alguns dos nossos
·

ma de constitucionalizar em breve prazo O' rIO s�u, co� o fim, entre outros, de proceder J cer como ministro da Justiça. paizes sul-americanos, a/:!-pectos. graves e

paiz. ..

á artlCula,9a.o d� elementos que pudessem I A eonspíração foi, soube-o depois, num perigosos, e, mesID:0.. pela sua vlO.l�nCla �
·

Não foi preciso �m desf�cho utíl para tI'�zer. eüícíencía a um movimento armado. I cresc�nd� vertiginoso, .fugindO'; entratanto, I pelos recursos militares' que mo�Jllzavam
essa derradeira tentativa. De �acto, uma re'-I

Díscutíu-se o assumpto, declarando o DI'. I' os pnmen-os responsaveís a qualquer enten- o caracter de guerra entre as Il}iÇOt'S. E no­

'conciliaç�o da Frente Unica com o Govõrno [Borges ,de MedeIros que de facto, enviara dimento commigo nesse sentido. A minha entanto, as frotas estrangeiras nao se m?�e-
· Provisorio não entrava mais nas cogitações I aquelles ,Esta,dos um emmissario politico, afilição, a miuha amargura, presentido a ram para intervir, CO�110 outrora fazl�ill.
de seus "leaders", que começavam a artí- ,D:ao, porem, com autorização naquelle sen- marcha dos acontecimeutos, augmentava Proscreveram-se para nos, as demonstraçoes
cular elementos par,a a revolução. I tIdo. . .

.

.

dia a. dia, deixando-me prever catastrofes nav.aes, CO'!ll ame�ç�s de u,esem.barque. Esse

Enquanto eu fazia sinceros, constantes,' I �ea�I!lD:el' �esse mstante o meu pen- tremendas. reglmen ficou lImItado a Chm8, onde. os
e desinteressados esforços para ver harmo· ) samen�o, J� anterlOrmen�e .revelado. Declarei . A? ter conhecií.Il_ento da reforma admi- corv?s do impoo:ialismo devoram a ultUll&..

l!lizqdas todas as correntes e pr:eservada a I que nao me .�arec.la dli'fICll enco�trar for� lllstratlva do general Bertholdo Klinger, e carmça geographICa.
. .

ordem publica do paiz, já tão sacrificada, I forr;n_ul,a c,on,ClhatorIa para, harmolllzando a ante. os rJlmores que se avolumavam, pre-
.

E' possivel, to�avla. q�e t�Dba cont['�­
lOS polWcos de São Paulo entravam em en- i polltlca do Estact? �om a federal, tomarmos nunClan,io� ii guera, pedi a fiEm irmão, o bmdo p�ra esse melO r�spelto as p�erogatt­
tendimento com os dO' Rio Grande e prepa: i

o ,rumo �a, Co�nStltull�t�. .

cOI'onel _li ran·cisco Flores da Cunha, que vas naCl�n.aes . �as naço�s sul-ameflCanas o

ravam a insurreição. Sobre ella não fml '

S. EX;. nao particIpava do mesmo optl- fosse ao Dr. BO'rges de MedeiroS dizer-lhe novo espIflto CIVICO, surgIdo com a comp['€'­

ouvido não assumi compromissos nem dei mIsmo; .frlsO'u-me, antes, a sua descrença. que a refurma do �eneral Klnger facilmente bensão dos perigos decorreutes daqueHas
conselhos. . ,� eu tive, ent�o, oportUllÍ�a.d� c;lp. dizer; I provocaria abalos em Matto Grosso, em S. intervenções.- Pode-se. verificar, .por exem-

)..
Enviado ela Frente Unica Paulista, I Estou ConvencIdo �a posslbIhd.aae de se I Paulo e mesmo aqui. Pedi-lhe que fosse, pIo, essa dlff�reDya de lD:e.ntahdade, �Oi]-

'u occulta �nte a esta capital o Sr. Dr. chegar � u�a s.oluçao harmolllca de qUA! sem tardança, procurar o chefe do partido Irontando a attitude dO's ptlhtlCos brasllelr'os

��ledonio F��o ue combinou c�m os S1's. sou pa_rt!darIO. SI, entretanto, _as cotis.as �e irepubli�ano, scientificaudo·o das graves.oc- de 1930�. 1932, com la conducta dos .de 189�"

Raul Pilla Lindo�ho Collor e Baptista Lu- e�Canlln::larem para uma soluça0 de vl�len-I corre.ncIas do momento. E que o preyemsse nos rqov�mentos arma�os �ontra a dlCtaduI"a,

ardo o plano revolucionario. Somente após Cla, nesse caso,. mesmo contra a !llmha I da rnI';lha reação no caSQ de seL' -eu avisado de .�lOflano. Ha um lIvro l�,terersante, pa,l!�aZ

u re resso tive conhecirrl:ento por ter- vontade,. correreI a sorte f"ie V. EXCla., dO"�'em CIma do laço".
.

aUXIlIar. esse confronto. E A Irlte,.�}ençao

�e�:os Na mis�ão desse re resent�nte pau- me� partl�o e
_

dO' meu Estado, Mas os seus_ No dia 9 de julho. ás �1 horas, mai'� est1'an{Jeí1'a durante a Revolta, de Joaqmm

lista 'com o qual nem m�sIllo o senhor amIgos nao .hao de querer, seguramente, ou m�nos, por um chaIll�do do telegra�ho, N.abuco. rrestemunha .daqu.elles sl.!-ccessos" e

Borges de Medeiros tev� occasião de encon- fazer. de mIm um I:(\men;t .ct.�gradadO', -um e�taçao do Catete, recebI uma com.mulllca- dIspondo d� um archlvo dlplomatlco �re�lOl-
-

trar-se. Em nome do Chefe republicano,
hO'mem sem honr�..Nao eXlgI!aO, por ce�to, [.çao do doutor Pe�ro de, Tole�o .em resposta s�, Nabuco poud� I;lrovar q�e o proprlO .l"�()l­

sent� desta capital, e sem que eu tivesse que. eu, no exercaclO, das mlllbas �uncçO'es; a uma mtel:peiaçao, mInha, Informando-me nano se prevaleCIa da tO�'ça estraugemi
au

o' conhecimento do ue se passava,
de mterventor, de delegado da confiança do I de que "corIam boatos alarmantes, mas que para reforçar a sua autoridade, e que se

o m�r�. IRaul Pilla LindolPh% Collor e Bap� j �enhor Getulio. V-ª,rgas, yá abandona-lo �a I tudo estevi:i: em ordem:'. Aos priméiros mi- deve, talvez, á intervenção das �squadn,,&
·

�s
L" 'do hi �'ecaram a :São' Paulo o: nora em que estIverem atIrando neHe. SerIa, nutos do dia 10 recebIa eu telegramma do ancoradas na Guanabara, para as quaes o

tIst� �:I artid�sL e do Govêrlld do Rio: is�o ��a deslealdade, uma covardia de qU,e I D! .. �orges .de Medeiros, pedindo·m� para dictador �ppela�a offi:cialmentt>, a d(;'rro�a
aGP.�IOd r� a rebelião '.lue ia explodir.

nao JUlgO capaz nenhum dos meus patrl- I dIrIgIr
o RIO Grande, no novo mOVimento d�. CustodlO Jose de Mello. Pode-se lembl'();[\Ian e pa

.

':1
• _.'

CIOS";-- '. armado. "
.

. alDda, como argumento, o gesto do Sr .

.

Após o romplme�to ?as nego�Ia.ço�s" V�remos, ,adiante, coino e quando tive I
.

Pouco depois, quàndo eu descia palõa u W�shingtoD Luiz, recusando-se em 1930 a:

e� Junho, �)s q�e ar�Ult�t�Iamta c�nJuu�,çao conheClme,nto da r�voluçã<? paulist�. .

telegrapho do Palacio, afim de, responder lá dar elltrevistas aos jQ!naes e�r�peu8, aUe·
l!lao me aludI�am a e ia, an es, e mIm a, As mmhas ultImas VIagens a CapItal esse telegramma, ,nos termos adeanté publi gando que a Revoluçao Braslielra era as­

occultaram. c1!Híadosamente? cef�O'S de �ue I Federal robustecerám no meu espirttO' a cadós, .e J'emetter outro ao Dr. Getulio Var- sumpto que só interes�ava a,o Braail, e a de
eu, a reprovaria e combaterIa. Asseguralu,;_m I convjcção de que não estava longe a Iormu- gfls renunciando ao meu cargo, chegava Ruy Barbosa, o grande Ruy, sahindo a dis-

.

aos re�e]d�s paulistas um ��nc�rso .que n.a� ,la conciliatoria. communicação _. do tele'graphista do Pala- ·cutir. na imprensa de Bué�os-Ayres, p. de
dependIa somente dos partidos, maIS, prlD ; Quando o Sr. João Neves da Fontoura ! cio do Catete - annuQciando o levante em Lisboa em 1894 os aconteCImelltos domes-
cipalmente, do .G?Vêrno rwgl'iinde,nse e, sa-I como representante àutorízado da� "Frente: S. Pauio e a Qccupação do edificio dos Cor. ticos da sua patria.
bendo ser �u lDIenso a um movI�,ento ar- Unidas", negociava com o,Chefe do Govêrno reios e Telegraphos. . E aproveitando as dissenções interuiJls

�ado! depOIS de tudo q?e o Govemo.Pro- Provisosio a Iormação de lJ,ill ministerIO de (ConA-inua no p1'oximo numero) dos paizes pobres ou irriquietos que se im-
.

VI:sorlO .cedera, appare.ntavam esperaI q�e concentração, o senhor .GetuliO' Vargas otle-
.

,)
I.

planta entre enes o dominio dos povos lm-
eu, á ,!ltl�a hora, a�erlsse � um� revoluçao! receu-me a pasta da Justiça, afim de que., periaUiOtas. Haj-a vista, ainda agora o caso

que nao tlllha p�r SI a razao de uI? derra-, dali, �os�e eu dirigir os. trabalhos necessal'ios As revoluPO-es Sul-Ame- chinez, qlfe determinO'u a separação ria
deiro e d!;lsesperado.�ecurso, ulllca" que para a restitlliçao do paiz á normaIidáde Y Mandchuria. E' appoiado por um dos pal'tü-
justificar�a. anI'e�pon'sablhdade de

en�auguen-I' C?ns.titucional. Dei m�u assentimento ao con- ricanas e a intervenção �idus nacionae�. que o .�aPã.o se e"stá alH
tal' e arI Ulnar financeIrarnen�e o pmz.

_ vlte, fazendo-o, porem, d�pender para ser t lnstallando polItICa e mIlitarmente. E o l1leS-
O Codigo Eleit�r�l, aInda na

A
gestao definitivo, das seguintes condições: 1�). apro- es rangeira mo aconteceria entre nós, neste continente

do illustre Sr. MaUrICiO Cardt?s?, f�ra de: I vaçãO' dos partidarios rio-grandenses; 2a) su- . -y, agitado e opulento, se a consciencia do pe-
cretado: fixada a data das elelçoes. para 31 bstituição do mitlistro da Guerra; 3a) nomea- i ,

Hurnbe1 to de_))ampo$ I'igo não tivesse transformado aos poucos,
de maio de 1933; creados os Trlbunaes, ção para a Chefatura de Policia do Districto (Original da U. B. L para "O Progresso") I

em. sentimento de defesa, o instineto (je
Eleitoraes, nomeados os seus �em�ro� e

I F�deral de um magistrado e pess(la de Os ultimos trez annOs, de '1900 a 19d2, conservação.
praticados o�tros actos n_�CeS�aI'IOS � �xe-, a;bsoluta confiança do futuro ministrO' da Jus- toram.' talve�. o period� mais agitado da I

.

----�-,-�-------__,_-

cução ) dO' allstamento. Nao �ra. admI�s�vel tIça.. ....

1 ��erlCa Latlll�, des1e a independencia po- Para combater as moscas
que, onze mezes antes da data d�s eleIçoes, Regressando e� flllS de junho a este lItlca das naçoes que o constituem. Poucos ,. ,

'

e depois dos actos �olemnes pratlcados pelo Estado. vi qu'e as .direcções dos partid.s faram os paizes sul· americanos que, dentro. . Na ltalia o povo está sendo prepar·Ltdo
GovêrnO' para o alIstamento, se deflagrasse riO'-grandenses davam por finda a represen- desse prazo, não so1!rerarn abalos profundos, para cO'mbater as

.
moscas. São dj vlllgaclo:�.

uma revolução, com todos os se1!s_ horr�res, tação do Sr. João Neves de Fontoura, Um na ansia da remodelação. A guerra-civil, conhecimentos, de hygiene, ensinaudo, a­

soi> o pretexto de que essas elmçoes nao se incontido espiritO' de violencia conturbava;o rapida ou demorada, varreu a quasi todos. I cada indivíduo, os maies,· que as, lUo�cas

realizariam. animo do grupo que mais vivamenta hosti- RO'lando da Oordilheira, OS ventos tempes ! podem cau�ar. Uma campanha de combate

Aos que preparavam o movimento se- lisava a POJitiCll dictatorial. O pretexto para tuoS08 sopraram pela terra abrazada até ,a as moscas, assim orientada, podel'á tr-aze("

diciO'so o meti. pensamento era bem conne- a, cessasão dos entendimentos com o Govêr- margem dos dois o�eanos. E o que melhor optimos resultados. Cada creaturà, conhe­

cido. Tendo o Chefe do Govêrno indagado no Provisorio fÔl'a a escolha do actual titu- caracterizou esstr· crise hi<;torica do conU- cendo o perigo desse insecto eurtameu te

:si ante o rompimento das negociações, eu lar da Guerra. Apontavam-no como um par- nente, foi, sob o ponto de vista universal, o ha de combwtel-o em bene:ijcio dt' sua sau�

m'anteria a ordem no Estado, resp.ondi-Ihe tidàrio do "tenentismo", nome sem creden- cunho nacional de todos os movimentos, e de. EUa v-ehicula nas suas tI'ompas, e patH��
que sim, princip�lmente si o Govêrno c?n- ciais corr�spondentes ás altas responsabili- a .attitu1e respeitosa das potencias estran-I dos\�ndividuos' doe';ltes pa�õa os s�o, os mi­

tinuasse a pratIcar os actos necessarIOS' dúdes do cargo. ge�ras. ante os aspectos que elles porventura! crotJOs das molesüas mais tCl'l'lVI'IS, COlHO

para a re.constitucionalização, O meu tele- Não p_reciso acentuar a precipitação e assumIam. a tuberculose, a lepra, o typho e oUll'US,

gramma de resposta, foi assignado po� todos a injustiça do Conceito assim formado, tão) O ultimo quarto de seculo fO'i t�stemu,
: pousando no escarro, e nas fézes, exp\"! lido.i

{JS membros do Govérno e del!� tiveram

I fiagl'an�e� q�e a e.videncia do pr.etexto nha, na verdad.e,. de umíl: a�teração C.o�side- por aquel.les e lls�entand� depois IlO kik.
conhecimento os cheIes e "leaders da Fren- surge, lllllludIvel.

. ravel nos dommlos do DIreIto InternaclOnal, na manteIga, DO pao, na sopa e ou tJ"O� ai i.·

te Unica,
-

O general Espírito Santo, feitO' ministro, menos na platonica modificação elos Codigos mentO's, que estes tomam irreflectida:il('(Jl.t;.
Milíha attitude, pois, era bem clara. Os dirigiu ao Exercito um veuemente appelío, dr que na pratica de actos prUdentes, vi- O combate ás moscas por toda Dilrll..' (> a,

que conspiraram não podiam ter duvidas nobre pagina de civismo militar, onde trans· sando impedir a affeonta aos povos fracos, melhor defesa da sociedade COllU:,( as IHO­

sobre ella e tanto não as tinham que occul:_ parecia a severa e equilibrada orientação pela al'l'ogancia bellicosa dos fortes. A for-: lestias.

mez
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, O Progresso Brusque, 4 de "..�ove:·mbro cíe 1932
___a_E a=.•"m.ii�,";!'�1l:'i1i\IfJE�:"b.,�i:.,'"r�",,�1":;';·':1"�1"'"t,�'eIÁ�tm!!'i:.;;m�::;�� �,����, ",' �.rli!iI.�';;�.;.'N.â7Í�m9l'�, ''9b'�m3!'It.ll�

;I,I,�,tYI"O por mot,i�?,,' -da ,ina,'ugUI'i3:"ç,�� 98 ',��UJ., .
O Viaja,�te diSB,li,C,e�te e ri,co! que Qu�ri�'loffe;tada, ,J�lo sr. OUo B�haefer" seu' repro,

"

. ��TENÇÃO "

novo s�abd de:, üf'Q que, p;r�enúb'e agora:: os 1 estas ',' paragens; maravIlhosas,' rarta-se da sentante-nesta praça.
,

,';' .:' mfl-�S: .modernos ,��eqÚisitP·8. Xt' ,:'/é��
-

<," I natqf·e,�a �',::á' .:ri?ite·;,�e(}ollte-se. ce.do, na '!l�-
"

A' 's��)l'emesa discursou sauda�ao seus
S( em vossa casa tiv�r �"doe.ptes, i,,:;;)�a' vesp?ra::'b�vera gr�nde paI�e .s<;>ClaL ! s.enc�,a':de .,alp,bIente. á,'sua. ,ç,p,rIos1dade civi- ;compaQhelros �e classe" o sr. V�ct9r Ge-

l aça experiencía. Dê aQ mais ;.fráco ,Np,' dl.a segu�ntej' a;s 9 h'O,_ta,� .. ter::w InICIO osl lísadà. ". :.' ,�,,; , .' ' ,
. ,v.aer.d"" guarda-lIvros, dl'l.,' CooperatI�a Brus.,

" \ \. ,_. ii';'" r,
""

I tOrneIOS de 111'0 p logo de.�ibql8:; i\Sf 11 h���,s' :-\·'.VH)..a ,nocturna, da cl��d�.: está CIr- quense.,
, " ,,' .,>1

Vanacho,I,.... ;:;.:,;:" ',:herá lug.ar",.laut� ,almoço""qpntm�·Hl:J?do ap�8 cumscrIpt�, a algu�s, u' a n C},'Il g. S _

e a?m. AP.6�, o descanço. qQ\almoço �or:3:m rea-,

;é'( os torneios de tiro e tola; O numero mais ou ,()ut.ro . .e a b a r e t, que a tradição opera lísados jogos de bola e calha que. correram
e, ao outro qualquer fortificante al:t:�Yn.. sen�,a�ional ser�<{t di�put�';entre ps grunq:s ol�j1�gre ,de con�er:Yal,o funccionândo. bastant� ...

animados. ,',�::�'" "ciado. Observe qual o que produzíü me- .de atíradnres das SOCIedades de ,�!lro locaes
"

,.Em parall�lo com os : grandes centros As 9" horas da tardê'ê,regressaram os.
lbor resultado, e, terá occasíão de verificar ",e das SociedifdêS""d,e �t�râd9res' �'e Floria- do mundo, o,Rio de Janeiro não vive no- empregadós do Commercio á' cidade maní-

, que o VANADIOL, é o melhor de todos nopolis e Itajahy da taça oííerectda pela cturnamente. testando sempre a maxima cordialidade e
t os tortífícantes annunciados. 'I Alliança Cominercial de Anilinas Ltda. do ' Para que procurar exemplos fóra do contentamento.
,

Aconselhado para as Mulheres "\fra- Rio de Janeiro por i.qterm�dio de seu esti continente?
.,. . . �omos gratos I!e10 especial convite que

,I cas e ne,::,vosas, para os velhos enrraque- mado ,e competente t.echlllc�,. Snr
..
Max Buenos .�yres exhíbe; � sensIbl.l,lgad� }JOS fIze�am e alme,Jamos a c�ass� um Iutu-

, eidos e ma��os, para. as 'crianças anemi- Henze.ractualmente agUl em ':''lstta.
,

'. dos ':'s��s; 'ylsltantes, uma, Int�nsa:, vida- q:ef,Jor pronnssor e optima ,orgams,a9a? .cas e rachiticas, para os magros �,neu- " ES,tamos cert�,�' q..l!.f'.. a fest�v . }?:r:?moYIda ,se'ps,a.çge�, e de, �eUE(za:, ,.', r- "I, • ,);
,

.
, �> "

•
'

'

.rasthenícos. para os convalescentes, para pela esforçada dírectõrla da Sõciédade de \ A CIdade so adormece quando a luz --�-------------

as pessoas 'fra�as, magras e nervosas. Atiradores terá exito e)(ceP9io,nal, a se jul- artificial é sub s ti t ui d a p e,� a 1 u z de!Grupo Dramático HoràcioOs médicos receitam e preterem o VANA- gar pelo bem elaborado progrzmma,
, ,

Deu s. ,'" ' ';',' "

DIOL, pela sua rapída acção nutritiva. '._,' " , . "
" Serià opport�ná. uma e n que t e pa�a N'unes

Desperta o appetite, alimenta o corpo / " se c�nhecer as origens exactas da ausencia \

fraco e magro, dá' vigor aos cOll'valescen- , ,,: 'Prefeito' R'.V'.·'Tietzmann' . � de vIda �octurna. .. na.metropole.·. A novel 'i�stituiÇã? dê cul�ura litero ..

teso Não tem :diéta. E' de gosto delicioso, 9 RIO �e JaneIro cur?u a re.beldf� da, theatral levera a effeIto dentro deste mez
e pO(je .

ser
, usa�p �m todas as idades.

,

A ,Sfjrv_iço 510 mUl.)icipio �steve algun.s s,!a l:�somma. Era \lma; (üdJ�d,e mqqleta e ulJl espectacu!o com um programma de
Nhs hôas Pharmacias e Brogarias dias na, capital' do Estado o sr. Rodolpho dIVertlda. '

successo.
, ", ,,' .... yictpr., .T,te�zIrJ�J,l.ll" ..prefeito I>.r9yj,sorig d9 ,_ Odiava alguns escl'upulo,s retrog'Pados" "Segun1o "nos . .infor.lJ).aram este"espeçta-

mumClpIO. I inconcesiveis, numa civilisação, eulo será dividido em 3 partes.
Um novo livro d,O sr. Her- O'Ulustre'rlirigente dos destinos municipaes

'

A' pompa do vicio preferiu,' agora, a A primeira,parte cO!llprehende a repre-,
'foi nego.ciar· junto ao governo do.'Esta�o a_ simplicidade da�virtUfie. sentação do drama em 3 actos "Gôi'ações

'lJ1:ani de 'Ira.jà:· UiFeiti�os I e execllsão de eb:ms de rel'3vantes vantage.ns 'Recolhe-se cêdo. Levanta-se cedissimo. angu�tiados", a se'gunda ligeiro concerto de

""ren,d-Ice'SI'
" para o múnicipio., • .1 ,i Emquanto isso, Buenos Ayres: com os'seus orchestra e a te�ceir,a a representaç:ão da

�,
.

c a p a l' e t s "luxuosos, suas' profissionaes chistosa comedia' portugueza "Doído -,- - por
Rio - D. B. I. , , . I estylisatlas, lembra Paris, Berlim, Londres, convenierwia".

, O Snr.' 'HernaIii de Ira.jã consolidou o "J I t
'

t d" as 'capitaes dO' mundo de onde saem 'todas :.Est�s ,'P�9�� "entrar.ão em ensai0 na
seu nome publioondo'>alguns livros' d,e psjcho- ': '. ItlpOS O ,es a oaes Ias curiosas revelações da hist6ria. I" proxIma semana.
sexualismo, qv.e produziram 'sensaçãO nos

Datad.o ,de "31 -l,e, outubro fOi,fhai��do As opiniões' se contradizem. Uns 'attti- Estamos certes. de que no. proximo es-
meios consumidores do' BJ!.àSiL

.

I
U buém, á crise,' exp'endendo uma' s e r i e 'de pecta,culo o Grupo Dramatico Horaciç Nu-

'O f'scI'iptor adopta formulas, syntheticas e pelo e::,mo. '8rt ,maJor' Inte�'Ventor �Q :�st{td?, a:rgumentus, algtlns razoaveis. nes ; rea:l'firmará ,.o successo., alc�nçado no
simples, abstraindo-se do rigorismo ,..scientifi- sUbSCrl}?to p.eló sr. OCt��IO de, OlIveIra, dl- ,

'Outros emprestam; á àusencia do jogo, seu espectaculo de apresentação.
.--60,8 que se ap'egam, systematicamente, alguns rector mtermo .do ThE'�ourol do, Estado. e a respOnsabilidade do' desapparecimento da -Pelo, esto[�çO I 'que ;v.em desenvolven?ohldividuos; na illusão de que impressionam, respondendo pelo e:x;pedIente çla, ,SeCr!?tarIa vida nocturna ,da cidade,

.

10 Grupo, é de justiça ,que a nossa ,l>latea
o 'leito� insufficie'lltemente :apparelhado

.

a li da Fbazen�a, o ��gumte d�cdetl? regulafd� Apparecem, 'c'oplÇ> a�gumentos' logicos, saib'a recompfiJnsa.r aos,' illustres amadores
essas lelturas. ,: " I,a, co r�nça dos �mpos!os e"s.a .o�.es,em a ra

outras razões disparatadas.. .'

�

-,
. da terra, ,lev�nçio:l,be� os �eus applausos e

Agora, o 'escriptor 'df;te�mina um: nO- [�o e q.os ��ecut.IVO'3 fiscaes. .;' , : Está claro: que a p'r'bhfbição "do' jtigo ,encor,i1jando,o!f a" ,p:rbS,égUir.',�lttvam�nt�' p.�
"V(() rumo 'á sua intelligencia polyedrica.. ". Art, l' -;FIcam releva.dos de; qUaIsqu,er foi o fàctór decisivo. I ," " '.:_

f conquista 1e novos louros.
".. ' ,E�pl:ora' u� .

nevo 'gene'ro. e sa,?o�e;, ',á ulultil_s, �ue hou:vere�, itlcorridó;. ''por atr!l-:lO -

:Em todos os tempo's;' foi 'o vício quem -
. '.
__'_''--�--c--.,--,------�-- 2>Jf1lveterada curIOSIdade ,do pub!lco,) 'FElfI-, nos pagameotps, �e <Impostos devldos'ate 3! manteve os nosso� clubs elegantes. " I:00S ,E' GRENDI�ES"" um volume d�, mais .,de .o:utubr() ,de corrente;_ os deved�r�s?- ,Prdhibiram ° jogo.'Morreu I:l: vida DOC- I PORlbos coarrei.os,,:, ';,

'ue duzentas pa!gwas,' nas quaes desfilam os Fazençia Estadoal. que. pagar,em suas dIVIdas turna: " '; ",
' ,

'1',""

,costumes de curandeiros, benzedores. medi- �té, o .<l�a ,31' ,�!il,dezembr.� ,do c.or1'ente anno"
. DepoiS das vintes e quatro horas, a ci- '-- p grande femp?ral que ha algumas

cos-cha�latã€'8, alem da� s'lJperstiçõ�s q�e mC'lusIv-e .aqijelles que Ja ,estlverem. se�do dade é' um desapontamento. Raream os tran- semanas cahiu sobre o Canal' da Mancha,
persegUIram, em todas as ,phases da hlstoraa, executados . .: i seuntés.i Um ou outro' noctivago', ,perdido varrendo-o em todús os'sentidos,�'não trouxe
os pequenos e os grandes homens; .,', . Art. 2' - As' execusões em andarpento, nas Avenidas.. ',. ,;,' ',' "

apenas á navegação prejuizús collossaes.
Lí.vro i�tel'ess'ante, na realid�de'. Nos para a ,cobrança de impostos estadoaes, fi- Uma ou 'outra figura pallida' de jorna� Elle foi a c�usa da morte de nada me-

seus O1to capltulos apparecem as 'orIgens de carão ,suspensas até, aqueJIa data, devendo, lista atravessa, as ruas -da metropole sul- nos de· dez mil pombos :correios, em quasiq��si' !odas as creildice�, a eV01ução das porêm, os executados ,p!igar o imposto �e americana. ; totalidade lngleses. "

leltIçarIas, em suas modalIdades. '

multas que não pertença a Fazenda, em que Uma ou outra silhueta de mulher, den-
"

Os clubs' ingleses de columbophila ha-
..

'

Editado nas officin).s typ.ographicas do já tive'ram incorrido, e custas já feitas. . tro de 1lm t a:x i, veoql;\ as distancias, pró- 'víam organizadó, precisamente por esses
-v�smho. ES,tado de S. Paulo, o lIvr� �e Herna- Art. 3' -- Na hipotbese do art. 2', o 1>'a-1 curando destinos ignor'aqos. . -!

J' dias. um immenso raid sôbre o canal. No'
YH de IJa�a p�rm�n�ce, d!ldo as d)ffJcu�dades gamento 'será 'feito" á exactoria media�te I

A cidade ,não ri a essaS horas. '

dia que ? tempora� l.ev�ntou, poucos .ins.tar;t-de tran.sp�rte, a�naa eXIstente, quasl todo, guia em duplicata, passada pelo respect!vo Fecha-se toda. Acabrunha-se.
.. ..

tes haVIa, os pa�tlcIP.antes desta' CUfIOSISSl-
onde fOI cODfe?CIOUado. escrivão e isenta de se1]os, custas do Juizo, " Desappareceu aquella caract'fmstlCa al- ma prova esportiva tmham largado, os seus

A casa ed,ltora. de "�EIT!ÇOS � CREN- sendo das cus.tas descontadas aS 'que per- 'lucinaç�o de outl'OFa.
.

pombos, contando-se por muitas dezenas de
DICES",

.

a con�eCIda LIV�aI"la FreItas Bas- teucerem á Fazenda Estadoal e,.cobradas AqueHa ) vida febril, intensa, humana. milhares os que participavam do raid.
.

·10s, IdaquI, do RIO, conseguIU receber alguns as do Juizo pela terça parte. Paragrapho -. :!tlorreu a vibração noctuI'na do Rio.' . Os' francf'ses e os allemães tinham man-

exemplljl.!es.. unieo. 2. 'Em UD;l , dos 8xemplares da guia
. Ni�.guem mais s� diverte;'depois de dado um numero reduzido de aves.'

.0 llvro aprese�ta, lntere�s.antes grayu-:- avetbar.á 'o exactor' o r�spectivd 'pagamento mela nOite.
": _ .

O' temporal .colheu li r�vo�da enor�e:ras lllustractas e esta magmficamente,Im- e o devolverá a· Cartorio para que seja ime-
.

Encerrada as ultimas sessoes ,dos cme- de pombos quando elles attmglalli quasI o
presso, deveo,do agu�rdal�?, com certeza, diatamenté' junto aos autos �e considerada mas, a cidade cobre-.se �e luto.

Entristec:.! meio do cànal' em bellas perf,omances. M�- 4um raro successo de hvrarla. extinta a execução, sem maIS despacho ou Mergulha no sIlencIO,' apezar de nos tou-os em numerO cl\lilloroso, qUE se estI,-
sentença qu�assim a declare..

.

., '\""
sermos uma das mais Ílpyas civilisações do ma em�dez mil, como já dissemos, dOR quaes

Art. 4' - As execuções que não tlve- planeta. apenas .600 dos 6'50 enviados pe,los criadores
rem' inicio dentro ,do prazo legal não darão· 'N�rv?s ga�t�s? .: de BerlIm.. "

.'. . �
direitos aos promotores á 'percepção de ,[hspJ�cenCIa.

. "

o.s maJores preJUlzo� .foram RoffrIdos�fIa dias fui' á casa de·Detenção visitar multas extraordinarias descontadas· em be-
.

RequID!e? ,

\ ,por 1jord Lansdale e o preJUIz� tota.l ascen-
um amigo'politico .1'.

-

neficio do execJltado" que pagar dentro do
"

/N�da:dlsso ..'·,' .

.' '_" ':, de se�urament� a -perto de dez mIl contos
Que cousa tetrica é á casa de Deten- prazo' acima fixado. . (',

'
, , /' A .•crIs�. o. Jogo. Uma porç,o 'd·e cousas de r�Is.

ção! Grades, 'grades e mais grades, gro's�as; ,Açt. 5' - Logo que entre em .:vigor o mysterlOsas. '

gl'ossissimas. " ,
,

,

presente "decreto, os promotor�s farão 'en- --�+--"---�-------

Ess,a impressão eu a' manifestei:em trega imédiata 'aos exactores de toqas as �""e ""hea't...O Guara'll'l�" ,'D'esporto's,conversa com o's funccionarios da directo- certidões' de dividas fiscaes em seu poder, \J......
· oi. � " l

.

··01
.

:ria. ,(
? v�nciqa;� i:lt�/gf ?e '?}ltubro des�e ann(), lli(l- J" .

O Ci�e-Theatro Guar;lllY .apresentará M'arcillo X Paysândú .

.

_.:_ Isso ag?ra a�ui até é b�m diss,e:'me d�ante r�clbo" e .� �x�ctores, sem, perda dop:llngo aos -seus babitu.ae� o film "Presen- .

.
"

. '.

mehnd.l'Osa daccylographa de meJas de seda de, '�empo-, mandarao afixar, na sede das te' de rnupcias" em 7 partes 1uplas com
I. q ann.unc.lado encontro, fut�,bolIst!�(}oe vestH10

� "P8:tou:'.' Faz,! gosto a_gente per� c6marcás aos municipios' e dos 'distri«tbs, ChesÚ�r Coklin no i;rinéipal papel.
'

, ,eI?!r�, as prll�elfas. eS9,�ad�as d? M3:_rmho
correr as sollt,aI'la�: Cada rapagao do outro I editae� e�: que será traU?}:'ipt,o o pr,esente A 'sessão i ,será iniciada com um' jornal DI.as

:
e do .P�y:sand� nao. fOi r�ahsada,mundo

..
E velhotes tam��m. \ Doutores, sena- decreto; para que' chegue �o conheCImento das ultimas novidades mun.diaes.' porqlie () Maréillo t;lao dese,Java Jogar na

dores, Jú�na,lIst�s, presIden��s� uma bel�eza. 'de todQs' os devedores.,ParagrapJ:ó"unicb: - J .' praça de desportos, CeI. .

Carlos Renaux.
A "noss.a' SOCIedade daqUI e da� ponhph�. Find6 o prazo da isenção," serãq �s certiçlõ- '� propond,o a.o ,p�tsa�diJl realIs�r�m o �!lc�n-
E,. termmando:. Casa de Detençao! Ve �a:- es, euj'as' importancias' ,não, foram pagas, O '" '

,
tI'O no, st�d,lum .

Augusto Bauer ,d_e proprle-ElIte Club PaulIsta!
, d�v(j}vid,as incontinente' aos PI'9IlfQtores, pá- ,30 de ouíubr.o .dade dO, S. C. Brusquense, ,no que nllo COnCor-,

•

ra oS fins legaes. '. '. "" ,

'

,,' "
. _ .

dou o club verde-q_raneo,

,
Art. '6' - 0 pres'ente decreto entrará Os empregados· ,no ?OmmerCIO, nao deI- ,

.. " ..

-:!
,

em vigor no dia de sua publicação., xaram,passar desa�ercebld� o 30 de outubro, ' I, . Paysandu X Lauro\, Durante o período rev,,?lucionario a
Art. 7' __ Revogam-se asdisposiçõ�s em �onsagrado P?r ferIado o DIa, do�Empregado . No pr@ximo domingo.o ,primeiro; qua.-'exaltação de animos, a,{}ui nQ Rio, ,e.ra um contrario. ".',' '!

'

�o Commerc�o. _" ,
'

". dro do verde-branco jogará em Itajahy comjacto.
"

I

, ,... ., ..... ,."" 'I

• -, .�' comnnssao enca�,regada dos
. festeJ.?�, o' primeiro onze do "Lauro· Müller";

.
Certo dia, na .Avenida, a .pancaria ron-' T - -- ,.�

•• '. • '. '

. pres'ld'lda pelo/ sr. H.eml:l?ldo GllillCh, nao Commenta-se nQS meios desportivQscou. • Roncou· mesmo. .Tiros, pontapes, cus-

AS'pe,tiD'S dD 'RI.D, a 'I'ID'(f�' 3;, tld,ade,,'denOfS dasl,POUPOU esforços para o,��an.�sar um program- este e,n.p.ontro que prom�tte uma bôa ,tarde:parada na cara, etc. "
,

., b Ih 'I'
I'

, ,ma na altura da. classe. ," ,

aos afiCIonados do futeból.Sobre ,a, cusparada, eu conto. ".). :JIi ,ara,s, .�erg�· a :.nD;�1 eDCIU
. .' Na noite, de 29 teve logar um baile \ '..,

Vi com estes olhos. ·Foi assim:. Em fren- "

;. J J

F' )nos salões 1a veterana Sociedade dos Ati- --'---'---�---""""""'_"rl""'·"''''''''·C-.. ,,_,,''''',..._--- .!Pte' ao Palace Hotel. Burbdrinbos. Rostos pal- 'i\')· '(Red' 'ac't'o' r.odS'ae U�.rBm.oI.) •.radores, 'ciIj:à séde foi gentilm.ente éedida' �",,",,"7r'"'"
lidos. Parada do silencio em honra' ra S. d II aos emprega os no commercIO pe aSMaFaulo. -'... , 'ó Rio de"Janeiro, de 1932, é uma cida-, directoria. l/ : ", •

De ,repente um grande viva echoou: Vi- de honesta,' com profundas caracte:Hsi:icas", O· adestrado cOnjuncto dirigido pelova S. Paulo! Vivoóoooo!
burguezas..' ;

-... I

Isr.
Viotor Gevaerd, "Ideal Jazz�Ban'<t", exe-Fo� a hora do péga. , A metropole, nervosa e bohemia, de ou- 'cut<?u, qua.si àem descanQo, durante a noita-

. ,Uma dama elegan,te. (s�i q seu nome) t;rora, de ha dez annos atraz, mergulha cedo da dançante um vasto e novo programmacarIOca da gemma, agafra o civil' pela golla no sileij.cio, adormece depressa. "

" de musica tipica brasileira que agradou mui­da farda e ordena: Dê um, viva a S. Paulo' " .Vinte e quatrohotas. A:ccinelandiades-',ti.ssimo 8 que 'prova o,s,applausos e osnu-'já,anda!'
,

V·
'

',. . . ., peja, os esp.ectadores s n o b s das ultimas meros, bisados. ".
- lva o norte: fO,I a ,resposta. ,,' sessões dos cinematrographos. ',. . O baile teve inicio ás 8,30 da noite
!'- dama CUSpIU na �ar:,,- do, guarda .. ", " Os omnitms enchem-se. Os earr@s par- comos'salões ,repletos de �amHias e terminou

Cusp�u mesmo,. com arr:og�IlCla, , ticulal'es dieslisam. no �sphalto. .' ainda. bastante animado, ás 4 horas da ma-
,raponas, .tIros, correrIas. ( ..' Uma ou outra mulher, dessas ·séssõ�s,·ele- nhã de '30. I," , 'r .

,

,I �ud.o m�tIvGl<do pela campan hí;t 1}a�IvIs- gantes, galga� apressada, um b o n d.
'

Domingo ás 10,hoi'as da manhã. os com-ta ,ue <ll�uns lornaes )IUe procuraram Jogar Buscam destinos diversos.' .

. ponentes da classe dirigiram-,se em cami-tooo ;!. ";'torctte d�oB'B�a�lIl1 contra. S., Paulo. J' , Cop,acabana. 'Flamcllgo. Hapema. 'Tijuca. nhões ,p,ara a ,Gtlapiruba Norte; f'ormando<A}, a o o raSI.
G ' , b di'Onde foram ara a b d' t' avea.' , I' v 1 ,um r atl O a eg'l'e e VIvaz.

iilho"'')
p ,r, s ca �ças os - eus

, 'Escasseiaprl os transeuntes. ) Na _ Guabiruba Norte a� caravana esta-
�

"..

Ermarn-se as ruas. cionou ua chacara Theodore Helli onde a-'
A cidade bocej..,. ., í guardava a classe um lauto almoço que foi'
FECHA OS GHANDES OLHOS CAN- além da ,espectativa ta10 primoroso cardapio'ÇADOS .. , ". ,apresentado.

'

"
"

.

Deveria começar desta bora em diante, Depois de um passeio à:pé' pelas' ,estra-a Vl�a tumultuosa dos �lubes, dos c a ba � e t s das daqM�lle ,prospero nucleo colonial os�le�antes, <;Iue constituem Uma especle de con:vivas tomaram logares à mAsa sendo
lDdlc�:a ,vld� das metr�poles authenticas: servido .0 almoço ao.meio dia, sendo o

_

s o RI? ,de J,aneuo, de 1932, quasl agape, reg�do com as cervejas offerecidas I '

qu.e nao tem VIda nodurna. pela CerveJaria Cl}tharinense e Cascatinha

G

P
$"

!

I

Bilhetes \cariocas

Sociedade de Atiradores de
Brusque

_

A Sociedade Atiradores Útrá, a inaugli�
l'açao do novo stand em 15 de novembro do
corrente anno.

A veterana sociedade promoverá' na
:grande data naci.onal, uma ,festa de gr�nde

/

\

VERDADEIRO OEPUPATIVO
,

(,

EMPR'EGADO C o M RES,UÚADOS
P,bSITIVOS POR MIU1ÀRES DE
I\,j (D I C O S t DI R'É .: 'ro rn s' DE
l!OSPITAES"NA SYPI-jILl�r/E NA, S
SU.D.S TERRIVEIS 'C'ONSEQUENCIA'S
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO �ANGUE.

,�/iO AT.'\C.ll. o ESTOMAGO NEM os

DE:N'iES. PCf\QUE NÃO, CONTEM
,':"RSENICO [\lE;,,1 !ODiJ,RETO

'ê o UN1CO QUE TEM, ,b,TTES'fADOS
\ CIE ESPE::t.�!,__ 'ST.ô,S ()()S OLHOS E

L__e!' D���':...�HI�-'��_.�

\
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Aos 31 dias do mez de Outubro de 1932, pelas 9

horas; no escriptorio da Sociedade, ahi presentes 17 soei­

os, representando 2312 acções, tomaram assento na mesa

'os directores Dr. Guilherme Renaux e Hefiríque Hottmann

e convidaram para presídir os trabalhos ao Snr. Consul

Carlos Renaux, servindo o Dr. Gútlherme Renaux de ,se­

cretario.- Aberta a sessão, foi lido pelo Snr. Secretario.

219$100, o projecto modificando alguns artigos dos estatutos e que

está assim redigido:-
No Capítulo "Administração acerescente-se>

()

Art. 12 a.- Além dos Directores e Conselho Fiscal, terá a

Sociedade um Superintendente vitalício, que é

o Snr. Consul Carlos Renaux, fundador da

mesma.-

Art. li? .- , Os vencimentos do Dírector-Presídente serão

fixados' annualmente pela assembléa geral.­
Aos demais membros da Directoria poderá ser
abonada unia gr.atificação a juizo do Superin­
,tendente.- Este não terá remunéração..

'" � " .

Art. 15 Ii}.- Em vez de "Organizar de accordo com o Con-

Il,urn�aç,&:o publica �
f

' 3:804$700 selho Fiscal" diga-se> Organizar de accordo

Limpêsã de ruas I 1:397$500 ,5:202$200l_com o Superintendente.-"
.

I
. ;;,�. 'l!\'l ',�. , " 1., Art. 15/ Substitua-s'e a letra "d", pelo seguime:-
"",H; t),bras publicas

"Ao Superintendente compete: superintender e

J Reconstrução e conservação das fiscalizar todos os negocios sociaes, organizar

i vJas_p�pliç��. .1erramen.ta:s e, de3a-
de accordo com a Directoria regimentos jn-

,

n. ":,il ;1 proprlaçoes 69:588$550, ternos, designar quem substitua um director

, \, ' L '

' ausente, ou licenciado, ser ouvido sobre todas
, ,,�al:&'luos diversos: acquIsi\\ões 'de immoveis e projectos e ques·

Slib\f'�nçãô!â:Ô �ospital d' Azambuja 3100$000, tões que envolvam' interesses' maiores da So-

l'i� ,�IIIHJ(J ,.<,.' ,

ciedade.-' ,

'

, "l,\5B!eS�",,'� eventual
' ,

Ar(. 15 te .- Eventuaes divergencias entre membros da Di-

� ��' rectoria serão resol'yidas pelo, Superintendente

",.'.

1" �\
' Au,xtÚ.o� destacamento policial 871$733 e surgindo divergencias eotre este e a Directo-

,_
,

:J:e1�,!�'!, d�;' bf;US'f',iIUI' Corr�l9j''\ttel�g,:r�jfo e telefonemas 187$400 ria, resolverá a Assembléa Geral.-

Ir' '-l .,'Comba,,�e' a "êp'izootia 454$000 "Art. 17 & 3.- Em vez de:- "A metade dos membros da So'-

Editai '" ' Publicnçç�.�,;{�:ó:':Seryiç.? Mi1itar, 187$600
'

ciedade", diga-se:- A metade do capital ,social.-

De ordem do sr. P:r�f�iéLProvisorio, faço sàber a todos Transparteuija 'CQmISSaO Veterllla- Art. 20.- Substitua-se a segunda' phrase, pela seguinte:-"

os interessados que, a'é :atecirdo com ,a vigente.;, Lei Orça- ria ,e.-memllrJ)s do ,Conselho Con- organizados estes d'Ocumentos e o relatorio

,

h f!!' tib d t e te
sultivo 12$000 apresental-os-á ao C,onselho Fiscal para dar

mentarla, ac a� s -'.��,:',�,./.al?ça unn e ,� .'!llez, os se-
Materl'aI's para ll'mpesa do Paço 15$300

-1" d d't' d t
.

gllÍntes imposto$; relafrvds'" ao 'corrente exerClC1:p: l
parecer, dcan o I os ocumen os na escrlpto-

a) Industria e profissão 2()�)se.mestre, com �o %: Fotog�afias do carro-irri�ador, ,24$000 rio da Sociedade, á disposição dos socios.-

b) Pedia] urbano - 2° sém'�stte. , " G��oIIlla e o.leo forne�ld3: a, ,?O-
Art. 21 Os lucros liquidos, qGe se verificarem annual-

e) Industria e props:f,��,'l;��í�-alos" Ter!ito.rial e.,,,Predial Uit- .mIbva do_ navIO-escola ItaJu1?a .118$800 "mente, serão distribuídos em conformidade.

bano, t () semestre e' ':\'.;eÍQ'!i�(i)§ �' TerrItorIal urbano, 2() se· ,Const;ruçao da cerca do predlO �a com as resoluções da respectiva' assembléa

mestre em divida atí:v:a�'p(j,Iti ,tQ% de multa" '

avo Joa.o Pessoa 152$250 gel'al ordinaria.-"

Thesouraria da Pr�fei�,ti'r� MJ,lDicipal de Brusque, 1 de Co:ó�er�o _

no m�8mo p:r:eC!_lO 18$700
' Posto o projecto em discussão e a votos foi

Novembro de 1932. 'I :�',:) ,j,,;;:
'

, Resütmçoes e mdeIPsa,çoes .
109$550 approvado por unanimidadl3,- Com a palavra o Dire�tor-

•
' ,,;:t:f <) Thesoureiro ' Procuração ao SecretarlO-Contador , U$OOO 2:162$333 Secretario, disse que tend� o Snr. Paulo Renaux,Director-

,

:',' :;r;':1 �,Erico Krieget·

-'----'--'-----......-- Presidente, pedido a sua exoneração, por ter fixado resi- ,

Sôma 106:416$183 dencia em Curityba, cabia á Assembléa eleger o seu subs-

'. :' \
tituto, para o que propunha o Sur. Augusto Bauer,- Em

IAN C E" S· Saldo que assa para out�bro 14:364$994 discuss�o e � votos foi este eleito por unanimidade.- Pelo

", .,�" '"
:;,

"

"

,,' P --'-'----'---'------'--- Director-Tbesou.reiro foi proposto e approyado por' todos,

120:781$177
um voto de louvor ao Presidente demissionario.· Passando-

',,; ",ç;,,"
=========== se a trata� da filial da séde, incumbiu a assembléa, por

, "F ,111>"
"""

voto unamme, ao Sn,r. Superintendente para solu0ionar,

A Livraria Meréu;f,io:,;",de Erico Strãtz�\ acaba de ,Prefeitura Municipal de Brusque, 31 de Setembro de 1932, de accordo com a Directoria, do modo que mais com'e-

receber as edições de 1931 dos m-:elhoFes roman- Erico Krieger
.

Hf3n1·iqu,e Bosco niente achar () assumpto.

ces brasile.iros\,;e,\-e8'ti'�ngeiros. ,,",. Tesoureiro Secretario-Contador' Nada mais havendo a 'tratar, encerrou-se a

.� "'. '\
'

sessão, da qual lavrou-se a presente acta, que' na forma

�: d::::cHçôes ,populares�·: \. , NOTA: Os livros d�sta pr�feitura e �uat documentaçãd, dos Estatu:üs, vae assignado pela mesa,-

bem como a relação dos ,pagamentos da despesa A�signado: Carlos Renaux

variavel afixada na Secretaria, acnam�se a dispo� Dr. Guilherme Renaux

sição dos interessados para exame. Henrique Hoff1Jzann

-:": C (' f �, (.b' <
i

I ( t' \/ ,,- U". il ' .

"." 'q .p rogresso Brusq�;;Je, .4 de Novémbro de 1932
.; ,.

.

.... ", ,- "'! '�.pf�...�� ..fiN:;·4�'Ti',r���;�·��.lP�'�(f1?li�/�i:El'��.a:"�;·-'" i'l"�'",- _·:d..:.jt'.�7!r(·.3?:'""i''''\''''' M

"r,
_ �_

.

I'

da

/(1""

Editl!:ll pará citação de
he:r'deiros ausentes

r: :,_

o Doutor-Carlos Julio Renaux Juiz de Direito
Comarca de Brusque na forma da Lei etc.

I
1
i '

Bál�ncéte das' contas da Prefeitura Muni,Ci� I'pai dellBrusque referentes ao 3. trimestre 1

;
"

do'exercício de 1932. i '

Faz .saber que por este Juizo e cartorío do. escrivão ;.
. "<

que esta subscreve foi dado inicio ao inventario dos bens I � , t{ '. I, R�ÇEITA
que 'ficaram por morte de Augusta Westarb, e tendo o in- I' ,

vcntáríante Sr. Hugo Westarb descrípto os herdeiros au- Sald� que: ,�eiii de '3\ / xI�t;n
sentes.Olga Westarb, Roberto Westarb, Alvi na Westarb ca-

I .'
' <j,l), J ,

". ;," '."

sada com João de Tal, Izabella Westarb casada com Sal- Aênda tributaria! \; :: ! \
.

, l

vador LugeIJo, os quaes se acham em lugar incerto e não I �'.'

sabido, á. vista desta de-claração ordenei se passase o -pre-
I �. Industrla e profissão

sente edital com o praso de trinta Jiia� (30) pelo qual cito, 'I'erritoriaf urbano,

chamo e requeiro o comparecimento dos sobre-ditos her-
'

Predial urbano

deiros, para lovação, partilha e ractiflcação de todo o pro- ;' Viação rural
cesso do inventario até Iinal sentença, sob pena de. revelia Veículos e placas
na forma da lei. E para que chegue ao conhecimento'dos

•

Licenças diversas

interessados mandei passar o presente edital que será: a-r : Ambulantes

fixado no lugar de costume e publicado pela imprensa. Da-II Aferiç�o de pesos e. medidas

do e passado nesta cidade de Brusque, aos 2 \ dias do rnêz Gado abatido

de Outubro de 19S2. Eu Alexandre Atbanazio Gevaerd es- 'I
I
Taxa escolar

erivão o escrevi. Asa: CARLOS ,JULIO RE,NAUX, sobre um

Il
'" de irrigação

sello de dois mil reis. Está conforme o original'
'

,

O 'Esc. ALEXANDR'E A. GEVAERD
Renda patri:moniaJ:-

------,-,--....,---'-':--:----;-r-
,

-1'Renda eventuai
I

) ,

II,
1:790$�,571'

'1
I

38:6�1$800
9:076$�25
15:325$000
12:403$OmO
28:046$0(1)0
1:462$lQO "

97$51)0,
1:014$000
2:182$500.
4:639$600

'

,

254$000 113:12'1 $7251
873$1501

..

',' \' EDITAL.
, ,

)

166$;500
918$845

3::\50$700

Sóma: 120:781$177
===================1

I'
!
:

!
'

�

DESPESA

Divida .passiva

14:474$200

999$OOÓ
1:66�$OOO '17:142$200

,I!
--.

I
�Bm..ER��ED�....�..=m,méR.&\..wAm+�: '

S,.." -liidr.tde dn "tirt5dftrft� "rn�nUB I· Pagamento de juros e resgate de

"" li Q (II, 'ft! fi II � U �e
.. D IYlcJ, �

,

10 apolices do emprestíjno de 1916 _

Segunda-Ieira dia 14 e Terça-Ieira dia 1'51 de Inovembro de 1932 nos Salões da. Sociedade. Instrução publiea

Grande 'festa de inàugllração· I Condução �e professores P.�����

'I -::::;os;;':':::-:::- 1.1 :�:;c::: :: :::::: d�o:;':::li��
,

,ra e Comercio

conforme convite e programma em separado, ,

'

,
-I Higiene e assisteneia pu-

MiEM jiHMM'.��"" blica
,

I dk;dic����;o.s ,para indige!1tes' , 184$100
i Despesas. cem enterrameptos I

e
35$000

I
.'

' ',' , transporte _

I "-;
.. ,\ )

I

I ".
\ 4gricultllra ,

1:120$000

3:105$000

2:7100$000

2:100$000 7:9105$000

Condicções pelas quaes a
\ ,1

Fabrica d'e· Tetidos Renaol S. R.'
Despesa cQ� 1rece.bimento e trans-

y�é�
"

porte de animais _

D,��D.���s, >, policiais e jUw�i.
',.?,'f;<í . q.'; ,

eiarul:s

-,
-; i, .,-1' : �,

Veneímentos e despesas policiais 2:555$300

"EATRE" Brusque

traía plantações de R R m I E

22-1$500

Ao colono que plantar RAMIE, será. garan­

tido annualmente a somma minima de Rs. 40Ú$000
(quatrocentos mílreia] por hectar plantado (pZ.200
plantas-plantadas na distancia de O, 60 m. X 0, 50

m.) devendo o e(/1090 cuidar da area plantada
durante o pétiQdQ�dé'd,óis annos, de accordo com

as instrf1Cç9����m}nist�a<las pela FATRE e entre­

gar-lhe na E���J�fk'riª/�e sua propriedade, .9-u�ante
esse tempó;:;J>.&:c,: CHif.�S que as plantaçoes tra-.

tadas fore��!f1H:��,��i!ldp, dev�dan1e�te secC9s a?
sol. - ° pagan.�lt<; �..�quoantIa estIpulada sera

feito em

P:çfSt&�
..Õe,� :,a,fli!lizo da FATRE.-

'

,

Ã FAll"�'Ej eseffá!se o direito de suspender
o pagamento' dà ,hp.r.esta�õ'es se o colono não tra­

tar 6õn veriie�t�'Wfl;!\!.ffifrl�.• ipJantação contr!lctaqa.

,

� 1t":J'" I '"
.

J,

, -"'" .sel�viços gerais

, .

ao alcance, de todos.

,��
pOR QUE, nessa. � �

alegre festa, o
Joôo Bem-te-vi, in­
vencivel nos desafios, está triste e desconsolado? Por

que se afastou elle para um canto, confessando-se

vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspira­

�o que c-tornou famoso entre os poetas e violeirosê

Não. EUe é o mesmo inspirado repentista; apenas

uma dôr de' cabeça violenta tornou-o incapaz de

centinuer- o desefio.
'

•• .1/ til
Um comprimido, de CaflCspltlnO, serra a con o para

eerqr-lhe rapidamente a dôr e tornai-o apto para colher

os louros do vicrorio. . De o�tra vez não se esqueça

João Sem·'te-vi de levor comsigo, para qualquer festa

olouns comprimidos de C@:If}asi?;lI'ina, que não só cura
\

ro�idamente quclquer dôr de cabeça" como dá allivio

prompto ós dôres de dentes e ouvido,

Evite os medicamentos que não inspiram confiança,

quanto ás mós consequencias futur.as,

Sociedade Coope:rativa de

Responsabilidade Lim.itada

uCOOPERATIVA BR�SQUENSEu
BRUSQUE �, Santa 'Catharina

Acta da Assembléa Geral Extraordínaria, realizada'
,em 3:1 de Outubro de 1932.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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T,pagrapbia I bioraria "marcaria"
de

E. Straetz

Secção Typographia

asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa­
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
moranduns, Cartões de visitas e commercíaes,Parti­
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

quelquer outro serviço typographico.
Livros de vendas à vistas

Guias, para vendas à vista, Imposto de Consumo
Re�istro, etc. etc.

IUlpressões à eôres
"

Secção biurar'ia' I Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, .blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapis de
pàu e de côres, esfuminhos, Copiadores, Caixas de
tintas para .píntura a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas" Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadernos de Linguagem e Desenho'

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

hiuras para cas�s cDmmareiaes:'
Diorios'
Contas Correntes
Borradores
Copjudores
Registradores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas
€jvros de actas

e todos os utensílios para eseríptoríos e reparti­
ções encontram-se por preços baratíssimos nesta
Livraria

Livraria Mercurio
- DE-

EBIC·-O STBAETZ
Essa Livraria. recebeu um

bellissimo sortimento de IDol­
duras para quadros.
;çx )O(XXXX>OOO

Descoberta para a mulher

Dr. Silvino P. de �raujo

Vor.onoff
Brasileiro

Rejuvenesce a mulber sem operaç?es, _Os 12 1/2 milhões de

Moças li) senhoras que vivem no. Brasil estao S'alvas. �orque 9 dr.

Silvino Pacheco de Araujo. eminente medico, brasileiro, como o

grasde scientista 1'\,SSO, tambem criou, com 0 seu maravilhoso

preparado'
'

"FLUXO SEDA'FlNA" ,

o reiuvenescimento da mulher, fazendo desap'parecerBmilagrosa­
mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaes! acalmando, re­

gnlarisando e vitalisando os seus org-aos, faclli.tando os partos,
sem oures, CUJO pengo tanto. aterronsa a mulher,

E' um ,preparado de real valor, que se rscommenda aos exrnos.

srs. medicas e parteiras, como agente calmante e regulador das

funções femininas.
"

' , ,

'

Està sendo usado diariamente nos prmcipaes hospítaes, nota-
damente nas maternidades, casas de saude do Riolde Janeiro e

São Paulo.

� ...e"ko:

SatcI. G,FORTI FlCAN.
TU ..ue nó., meJko••
.......... •coMentar.
i!JI. Géntél1l. entre 0.­

tr.. ..b&t.llciu. O PE­
PTONATO DE �ER..
RO. OI:.YCEROPHOS.
PHATO DE CALCIO
II! HYPOPHOSPHYTO
DE CALCIO.
t ...elhor reme'''t.
contra. DEBILIDADE
'to! F I( A QUE Z A OE.
R �L. MOLLEZA DAS
P!3RNAS. F.�LTA De
ii. ;. P E T ! TE, IN.
Sri �í ,"!l A. NERVOSIS.
"�::�, e'f(.

t' ta;�h::tn a ("on:.t;,=,lhlt \'eI
"'-'" YELyi!CE. vftr", ,�_

..4quid,. A ENERGIA
E I) V'GO�.

o- PROGRESSO

10$000
- 6$000

Assígnaturas
Armo - - - -

- - - -

Semestre - - - - - - - - -

Annuncios
Linha (corpo 10) vez - 250 Maio,
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Officinas,
Avenida João Pessôa.

-'

��"'''''��'''-�W'..l'!':\

l,v�.rt�,o .çreO$ot$.dn i
� ,"IIlt_......

t,,;,� ;()ÀO DA .::�...W.,\.
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! ff1:'i�" ......... 1....
!' .�

.._...-...... }--.........
......

a.c.. n_

lIICU"'_

Caballas brancas?
A loção Brilhante faz voltar a côr

natural .primitiva em 8 dias,
Não pinta, porque não e tinura.
!Não queima, porque não

I

contêm
sáes nocivos. E uma formula scien­
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo [<�i C') lWril te) o o- .!)

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

mstítutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri­

lhante:
1.0 - desapparecerern completa­

mente a caspa e affeçôes parasitarias,
2.9 Cessa a quéda do cabello. '

3.0 Os cabéllos, brancos, descora­
dos ou grisalhos, voltam á sua êor
natural primitiva sem 'ser tingidos ":OU

queimados. •

'

4.0�detem 9 nascimento de no..ts
cabellos brancos.

5.0 - Nos casos de calvície faz bro­
tar novos cabellos,
6.0 - Os cabellos ganham vítalida­

de tornando-se lindos e sedosos e.a

cabeça limpa e fresca.
A Loção BrUhante e usada pela

sociedade de S. Paulo e Rio.
A* venda .em todas as Drogarias,

Perfumarias e P\harmacias de pri­
meira ordem.
App. D. N .S. P. - N.1213, 9·2- 923

Peçam prospectos a Alvim & Frei­
tas - Unicos cessionarios para c

Ameri('(1 <10 Sul -- Cai:-.:a, 137Q S,
Pal1io.

/'

Como testemunhas:
Xaviet' de Lima..

Estado de
Progressl{)I-.

ELlXIIIE'.....
.!mpr� __

lU mOlesttas fIN" ..-
.lmpu_de .

./

FEfttOAl
6SPtNMAI
ULCErtAS

"FLUXO SEDATINA"

� eu.
CO)) tru-se em

tOdas,
as

?�at�.1.11acias:
Doenças khronicas

0011,
sul­

tas graus, POI' carta. uma so vez a cada pessoa, mandando um

en"eloppe seilado. '

.)(X)OC(XXX):<.x;,X;ocXXXXXXXX
".,.,

�fi�.i
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/
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Recor:nrnendado para os Anernicos, Convalescen­
teso Ncurasthemeos. Esgotados. Dispepticos e Ra-

chiticos.
Enriquece o sangue. Augmenta o peso, Alimenta

f cérebro. Fortalece os nervos. Tonifica os museu;

.05 Abre o appetrte. Accelera as forças, Revigore
o organismo

YlGOH �L ,E' 58 �o mais rico em luhstnD(Ías Dutri�
uvas que qualquer ouíro fortificante.

SÁOPAULO EAS "CHAR­
GES�', DE "O MALHO'"

A pagina central de
" O Malho "desta semana é a re­

constituição do que foi a "manifestação "qu� ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academiea.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons­

tituída, vale o numero todo d'" O Malho" desta semana.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;
Dezoito charges politicas de Luiz. Luiz Sá, Théo, João José '

. Lite, e outros artistas do lápis: "No fundo do pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua

lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São, João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das iec­

ções costumeiras.

,:yt,;'1l';'1";'1";'1";'1,S!.....,;'1";'1t';'1";'1t';7�'�l"�r��r�'�r��r�'�r�'!.'·K'r�"�r��l"��,j
j,..!�,.,..!�,.,..!�j,..!�,.,..!�" ..!�..��,.,...�,.,...!�" ..!�" ..!�,.,2"i

CALCEHINA /

(ESpecifico/da denti,çlo)
A SAUDE DAS CRIANÇAS

elle
Ao vosso filhinho, já nasceu �,primeiro dente? Tem

bom apetite? .' ' " . ,

E elle forte e corado ou rachítíoo e anemíco?
Dorme bem, durante a noite, 'ou chora em demasia?

Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com Irequen-

cia?
Assusta-se, quando dorme?

.

Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar'

que os accídentes da primeira dentição das crianças não

existem? ,

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos

possuir bellíssímos dentes, � se �óde_ di�pen�ar cert�s e:ct­
gencias que a moderna hygíene impoe a alimentação mas

crianças nas localidades falhas de -recursos,

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
É um poderoso tonico paTa os convalescentes.

A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in­

testinaes a apendicite. A CALCEHINA expelle os ver'

mes íntestínaes e crêa um meio improprio á sua prolíleração,

Vende-se em todas pharmatias 2 dragarias ia Br3s�[
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